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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como foco a importância do campo de atuação jornalístico­midiático 
para  as  práticas  escolares,  sobretudo,  por  veicular  uma  gama  de  gêneros  textuais  utilizados 
nas práticas sociais com a linguagem. Com base nisto, o objetivo deste trabalho é analisar o 
modo como esse campo é abordado/trabalhado pelo livro didático e suas implicações para a 
formação  cidadã  do  aprendiz.  Para  que  fosse  alcançado  tal  objetivo,  traçamos  os  seguintes 
objetivos  específicos:  a)  discorrer  sobre  o  que  propõe  a  BNCC  sobre  o  ensino  de  língua 
portuguesa  no  livro  didático  enquanto  importante  ferramenta  de  exploração  das  práticas  de 
linguagem  no  ensino  médio;  b)  analisar  e  descrever  se  os  gêneros  textuais  do  campo 
jornalístico são explorados à luz da perspectiva enunciativa de linguagem; c) apresentar uma 
proposta didática para a exploração de gêneros jornalísticos para o desenvolvimento crítico e 
reflexivo do aluno do ensino médio. A pesquisa se classifica como descritiva, com abordagem 
qualitativa, conforme as orientações de Prodanov e Freitas (2013), além de ser uma pesquisa 
documental, por tomarmos como corpus da investigação o livro Estações Língua Portuguesa: 
Rotas de atuação social, de Barros et al.  (2020). O referencial  teórico apoia­se nos estudos 
sobre a teoria de gêneros textuais de Marcuschi (2008); na associação entre gêneros textuais, 
discurso  e  ensino  proposta  por  Guimarães  (2013);  na  abordagem  dos  gêneros  textuais,  no 
ensino  de  língua  portuguesa,  através  dos  livros  didáticos,  de  Santos  (2011);  além  das 
orientações da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). Os resultados demonstram 
que a exploração de gêneros textuais do referido campo de atuação são uma realidade no livro 
didático analisado; que se encontram consubstanciados na abordagem teórica defendida nesta 
pesquisa;  no entanto,  alguns deles  ainda  são carentes de melhor  sistematização para que os 
alunos possam ter um melhor domínio da língua e de fato possam desenvolver sua capacidade 
crítico­reflexiva.  Como  forma  de  contribuir  com  esse  aspecto,  ao  final  do  trabalho,  foi 
apresentada uma Sequência Didática  envolvendo o gênero  textual  Pitch para a  execução de 
um trabalho mais voltado sobre o gênero textual, que surgiu na esfera do empreendedorismo e 
alcançou outras perspectivas, como a social. 
 
Palavras­chave: gêneros textuais; livro didático; língua portuguesa; ensino médio. 

 

   



 
 

ABSTRACT 

 

The  present  research  focuses  on  the  importance  of  the  journalistic­media  field  for  school 
practices,  especially  for  conveying  a  range  of  textual  genres  used  in  social  practices  with 
language.  Based  on  this,  the  objective  of  this  work  is  to  analyze  the  way  this  field  is 
approached/worked  by  the  textbook  and  its  implications  for  the  citizen  formation  of  the 
learner. To achieve  this goal, we outlined  the following specific objectives: a) discuss what 
the  BNCC  proposes  about  the  teaching  of  Portuguese  language  in  the  textbook  as  an 
important  tool  for  the  exploration  of  language  practices  in  high  school;  b)  analyze  and 
describe  if  the  textual  genres  of  the  journalistic  field  are  explored  in  the  light  of  the 
enunciative  perspective  of  language;  c)  present  a  didactic  proposal  for  the  exploration  of 
journalistic genres for the critical and reflective development of the high school student. The 
research is classified as descriptive, with a qualitative approach, according to the guidelines of 
Prodanov & Freitas (2013), besides being a documental research, because we took as corpus 
of the investigation the book Estações Língua Portuguesa: Rotas de atuação social, by Barros 
et al. (2020). The theoretical framework is based on the studies on the theory of textual genres 
by  Marcuschi  (2008);  on  the  association  between  textual  genres,  discourse  and  teaching 
proposed  by  Guimarães  (2013);  on  the  approach  of  textual  genres,  in  teaching  Portuguese 
language,  through  textbooks,  by  Santos  (2011);  besides  the  guidelines  of  the  National 
Curricular Common Base (BRASIL, 2018). The  results show that  the exploration of  textual 
genres  of  the  mentioned  field  of  action  are  a  reality  in  the  analyzed  textbook;  which  are 
substantiated  in  the  theoretical approach advocated  in  this  research; however, some of  them 
are  still  lacking  better  systematization  so  that  students  can  have  a  better  command  of  the 
language and  in  fact can develop  their critical­reflexive capacity. As a way  to contribute  to 
this aspect, at the end of the paper, a Teaching Sequence involving the Pitch textual genre was 
presented for  the execution of a more focused work on the textual genre, which emerged in 
the sphere of entrepreneurship and reached other perspectives such as the social one. 

 
Key­words: textual genres; textbooks portuguese Language; high school. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

A presença dos gêneros textuais no cotidiano pode ser observada de diversas formas. 

Segundo  Marcuschi  (2005),  os  gêneros  textuais  têm  essa  essencialidade  pelo  fato  de  serem 

estruturas de organização  social  e por  se  configurarem  como dinâmicos, no que  se  refere  à 

construção  de  sentidos.  Daí  a  importância  de  iniciar  a  caminhada  na  educação  básica  já  se 

trabalhando a diversidade de gêneros textuais, considerando o contexto e os aspectos em que 

se pode trabalhar em cada ano de formação. 

Faz­se necessário, com certa clareza, trabalhar os gêneros textuais além dos objetivos 

escolares. Passarelli (2012) reforça que é preciso apresentar todas as variáveis que envolvem a 

produção de um gênero textual para que os estudantes percebam a importância que os gêneros 

textuais exercem em diferentes meios sociais. Além disso, a autora reforça a perspectiva de 

que  a  funcionalidade  de  cada  gênero  seja  apresentada,  pois  estes  não  podem  ficar  restritos 

apenas ao ambiente escolar. 

O  trabalho  com  os  gêneros  textuais,  conforme  aponta  Antunes  (2009),  coloca  os 

aspectos funcionais na centralidade dos trabalhos referentes à língua e à linguagem. Isso não 

significa  deixar  de  lado  as  preocupações  com  a  norma  padrão  culta,  mas  abordar  o  modo 

como nos comunicamos e nos expressamos,  através dos gêneros textuais. 

O ensino de Língua Portuguesa ­ LP, que já passou por várias remodelações ao longo 

dos anos por intermédio dos documentos parametrizadores, recentemente recebeu orientações 

da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). Dentre as várias orientações estão a do 

trabalho com a língua associada às novas tecnologias digitais, a de considerar as  juventudes 

como  público  com  várias  formas  de  identificação  e  de  estar  no  mundo  e  a  de  abordar  um 

trabalho que promova o respeito às opiniões e que evite ataques que desrespeitem os Direitos 

Humanos e disseminem informações falsas.  

Segundo  as orientações  da BNCC, o  ensino de  LP,  integrado à  área de  Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias, tem como perspectiva de trabalho, ao longo da educação básica, 

a abordagem dos campos de atuação em que circulam e a diversidade de gêneros textuais que 

são utilizados como forma de organização social. Um desses campos é o campo jornalístico­

midiático. Conforme o documento, sua caracterização ocorre por gêneros textuais discursivos 

que  são  veiculados  em  diversas  mídias  (televisão,  rádio,  redes  sociais)  e  que  objetivam  a 

transmissão de informações ou meios para anunciar produtos e serviços.  

O  trabalho  com o  campo  jornalístico­midiático  torna­se  importante  em  um contexto 

em que ocorre a disseminação de notícias falsas, que prejudicam o acesso ao aprofundamento 
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dos  fatos  sobre  vários  setores  da  sociedade  e  geram  situações  em  que  poucos  grupos  se 

beneficiam em detrimento de uma grande parte das pessoas que fica restrita  às  informações 

verdadeiras  que  possibilitam  o  exercício  da  cidadania.  Isso  ocorre  devido  às  mudanças  na 

maneira como as pessoas se informam, sendo que as escolas precisam ficar atentas a este fato 

e  também  às  problemáticas  que  são  oriundas  da  busca  de  informações  através  dos  meios 

digitais. 

Nesse processo, o livro didático ­ LD, que integra o processo de ensino­aprendizagem 

de LP,  faz­se necessário para auxiliar o professor nas ações que precisam ser empreendidas 

para  a  formação  de  alunos  para  as  futuras  profissões  e  para  o  exercício  da  cidadania.  Vale 

lembrar que, com o passar do tempo, os LDs foram inserindo novas orientações, visando a um 

trabalho de língua e linguagem ­ LL de maneira mais efetiva e reflexiva. Atualmente, segundo 

recomenda a Base, eles devem apresentar abordagens envolvendo os novos gêneros textuais 

que surgem por intermédio das tecnologias digitais da informação e comunicação ­ TDICs e 

com  as  novas  ações  que  apareceram  em  virtude  da  circulação  dos  novos  gêneros  (vlogs, 

vídeo­minuto,  meme,  fandom  etc.).  Logo,  as  recomendações  para  o  ensino  de  LP  que  são 

apresentadas nos documentos oficiais da Educação precisam estar presentes nas ações que são 

propostas pelos materiais de apoio didático. 

Partindo  das  considerações  feitas  acima,  surge  uma  indagação:  o  trabalho  de 

sistematização  dos  gêneros  do  campo  jornalístico­midiático,  nos  livro  didático  de  língua 

portuguesa  ­  LDLP  tem  contribuído  efetivamente  para  a  formação  de  leitores  e  escritores 

críticos  e  reflexivos?  Essa  pergunta  pode  estar  relacionada  a  todos  os  campos  de  atuação 

apresentados  pela  BNCC.  No  entanto,  optamos  por  explorar  o  referido  campo  de  atuação, 

porque o compreendemos como essencial para a realização de práticas de linguagem diárias, 

já que nele podemos encontrar uma infinidade de gêneros em uso nos mais diversos contextos 

comunicativos do dia a dia. 

Nesta direção, o presente  trabalho  tem como objetivo geral analisar a  forma como o 

campo  jornalístico­midiático  é  abordado  pelo  livro  didático  do  Ensino Médio  à  luz  do  que 

preconiza a BNCC. Para isso, os objetivos específicos que servirão para alcançar o objetivo 

geral  são:  a)  discorrer  sobre  o  que  propõe  a  BNCC  a  respeito  do  ensino  de  LP  no  LDLP 

enquanto importante ferramenta de exploração das práticas de linguagem no ensino médio; b) 

analisar e descrever se os gêneros textuais do campo jornalístico são explorados no LDLP à 

luz  da  perspectiva  enunciativa  de  linguagem;  c)  apresentar  uma  proposta  didática  para  a 

exploração  de  gêneros  jornalísticos  para  o  desenvolvimento  crítico  e  reflexivo  do  aluno  do 

ensino médio.  
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A pesquisa se caracteriza por ser uma pesquisa de método bibliográfico­documental, 

conforme os estudos de Prodanov e Freitas (2013). O livro que servirá como objeto de estudo 

apresenta o seguinte título: Estações Língua Portuguesa: Rotas de Atuação Social, da Editora 

Ática,  de  autoria  de  Fernanda  Pinheiro  Barros,  Luciana  Mariz,  Ludmilla  Coimbra,  Lyvia 

Barros, Camila Sequetto Pereira, Inara de Oliveira Rodrigues, Janice Chaves Marinho e Luiza 

Santana Chaves. O livro foi publicado no ano de 2020, sendo utilizado em Escolas Cidadãs 

Integrais  do  Estado  da  Paraíba.  Como  Fundamentação  Teórica,  o  trabalho  apresentará  a 

abordagem  da  teoria  de  gêneros  textuais,  apresentada  por  Marcuschi  (2005,  2008,  2010),  o 

trabalho com o LDLP nas aulas de LP, apresentado por Santos (2011) e Morais (2011), dentre 

outros. 

Essa  pesquisa  se  justifica  pela  importância  de  se  compreender  como  as  orientações 

apresentadas pela  BNCC são abordadas no  LD e  como a  organização do  LD contempla  tal 

campo  de  atuação  no  processo  de  formação  de  língua  e  linguagem  dos  estudantes.  Cabe 

salientar  que  por  ser  um  livro  utilizado  em  uma  Escola  Cidadã  Integral  da  cidade  de  Joca 

Claudino/PB,  novos  estudos  e  trabalhos  podem  ser  realizados  com  outros  LDLP  que  são 

utilizados em escolas públicas de outras cidades e estados do país. Portanto, não se  trata de 

um trabalho com conclusões definitivas, mas de um processo que poderá ser continuado por 

outros estudiosos da área. 

O  trabalho  está  organizado  em  cinco  capítulos,  como  forma  de  melhor  sistematizar 

para o leitor como o pesquisador idealizou a investigação sobre a exploração dos gêneros do 

campo jornalístico no LD.  

A introdução inicia a discussão contextualizando a temática do trabalho e indicando os 

caminhos  para  a  reflexão  a  respeito  do  que  está  sendo  tratado,  bem  como  os  objetivos,  a 

justificativa para o desenvolvimento do trabalho e o corpus de análise.  

No  segundo  capítulo,  apresentamos  um  breve  contexto  sobre  o  processo  de  ensino­

aprendizagem  de  LP  através  dos  gêneros  textuais,  passando  pelas  orientações  da  Base 

Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  para  a  proposta  de  ensino  envolvendo  os  campos  de 

atuação,  inclusive o  campo  jornalístico­midiático,  encerrando com algumas  considerações  a 

respeito dos LDLP, desde o início do uso nas escolas aqui no Brasil até os dias atuais. 

No  terceiro  capítulo,  apontamos  os  aspectos  metodológicos  nos  quais  este  trabalho 

está  ancorado. Trataremos do aspecto bibliográfico­documental  da pesquisa,  bem como das 

categorias de  análise que  foram mobilizadas para  a  realização da  análise do  corpus  do  LD, 

anteriormente citado. 
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Por sua vez, o quarto capítulo apresenta a análise e a discussão dos dados da pesquisa, 

dados esses localizados no LDLP escolhido para o prosseguimento do estudo, passando pelos 

critérios da categoria de análise apresentada na seção anterior.  

No quinto capítulo,  temos uma proposta de aplicação didática que utilizará o gênero 

textual  pitch  (pertencente  ao  campo  jornalístico­midiático)  como  forma  de  trabalhar  de 

maneira  modularizada,  visando  à  socialização  das  produções  e  ao  seguimento  de  como  um 

gênero textual pode ser abordado, segundo as orientações da Base. 

Encerrando  a  pesquisa,  apresentamos  nossas  considerações  finais  do  trabalho 

apresentado,  destacando  pontos  da  análise  sobre  o  corpus  considerado  para  o 

desenvolvimento  deste  trabalho  e  perspectivando  que  as  discussões  apresentadas  sejam 

motivo  para  a  realização  de  novas  pesquisas  por  outros  métodos  e  abordagens,  bem  como 

considerando outros materiais didáticos utilizados nas aulas de LP. 
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2  O  TRABALHO  COM  OS  GÊNEROS  TEXTUAIS  NO  ENSINO  DE  LÍNGUA 

PORTUGUESA  NA  PERSPECTIVA  DAS  ORIENTAÇÕES  DA  BASE  NACIONAL 

COMUM CURRICULAR 
 

Neste capítulo, apresentamos algumas reflexões a respeito do uso dos gêneros textuais 

no ensino de LP, com alguns destaques para as contribuições da Linguística Textual, dando 

ênfase  às orientações da BNCC,  contemplando,  mais  especificamente,  o  campo de atuação 

jornalístico­midiático. Também destacamos algumas considerações sobre os LDs e o ensino 

de  LP,  passando  pelo  Programa  Nacional  do  Livro  Didático  (PNLD)  até  alcançar  as 

perspectivas atuais sobre como os LDLP estão sendo utilizados atualmente. 

 

 

2.1  OS  GÊNEROS  TEXTUAIS  NO  PROCESSO  DE  ENSINO­APRENDIZAGEM  DE 
LÍNGUA PORTUGUESA 
 

O  ensino  de  LP  passou  por  uma  série  de  reconfigurações  com  o  passar  dos  anos. 

Grosso  modo,  este  ensino  passou  de  uma  perspectiva  mais  voltada  para  a  memorização  de 

palavras e frases para uma perspectiva de ensino pautado em abordagens reflexivas. Para se 

chegar  até  esta  abordagem,  como  aponta  Marcuschi  (2010),  foi  dada  ênfase  aos  estudos 

referentes aos textos a partir dos anos 1960, fruto das contribuições dos estudos da Linguística 

Textual cujas reflexões foram incorporadas ao ensino.  

Segundo  aponta  Koch  (2015),  a  Linguística  Textual  tem  seu  início  em  meados  dos 

anos  1960  com  as  pesquisas  relacionadas  aos  mecanismos  interfrásticos,  ou  seja,  aos 

elementos que possibilitam as associações e combinações entre as frases. Na década seguinte, 

a autora aponta que uma das preocupações centrais passou a ser a intensificação dos estudos 

referentes  ao  texto  a  fim  de  compor  o  que  os  pesquisadores  passaram  a  denominar  de 

Gramática Textual ou Gramática do Texto, conforme as orientações de pesquisadores, como 

Van Dijk, que apontavam essa perspectiva de Gramática para uma melhor compreensão sobre 

o  texto.    Nos  anos  1980,  acontece  a  „virada  pragmática‟  que,  como  aponta  Koch  (2015), 

resulta em uma mudança na perspectiva de estudar o texto, sendo que ocorre a centralidade da 

perspectiva comunicacional/interacional, no lugar da perspectiva sintático­semântica que era a 

perspectiva mais  considerada. Logo depois, no  final dos anos 1980 e  início dos anos 1990, 

acontece a „virada cognitiva‟ que, segundo Koch (2015), além de considerar as perspectivas 
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anteriores,  considera  as  estratégias  que  estão  associadas  a  um  fator  denominado 

processamento textual.  

Neste  contexto,  o  trabalho  com  os  gêneros  textuais/discursivos  se  faz  importante, 

como aponta Guimarães  (2013), pois  o  entendimento da organização dos planos  em que  se 

caracterizam o texto e o discurso faz­se necessário para a compreensão das diversas semioses 

que circulam nas variadas esferas sociais. O plano organizacional, segundo a autora, refere­se 

ao modo de arranjo sintático das orações que configuram o texto. Por sua vez, o discurso vai 

se caracterizar, também, conforme autora, através dos aspectos que promovem o diálogo e a 

elaboração do sentido, que fica compreendido por plano interacional. 

O trabalho com os gêneros textuais, conforme enfatiza Passarelli (2012), não deve se 

limitar  ao  ambiente  de  sala  de  aula,  tendo  em  vista  que  a  escrita  (uma  das  quatro 

competências básicas da língua) é uma forma de participar e integrar­se à sociedade com seus 

diversos  domínios  discursivos  e  de  gêneros  textuais  utilizados  para  estabelecer  interação  e 

dialogar questões  importantes. A autora destaca que um dos aspectos que precisam ser bem 

trabalhados é o da funcionalidade dos gêneros textuais, pois muitas vezes as aulas de língua 

portuguesa  trabalham  com  os  textos  sem  priorizar  tão  bem  tal  aspecto,  gerando  um 

desinteresse nos estudantes. 

Levando em consideração o que foi apresentado anteriormente, a proposta de colocar 

como  central  o  trabalho  com  os  gêneros  textuais  nas  aulas  de  língua  materna  também  é 

reverberada no seguinte trecho: 

 
O  texto  envolve  uma  teia  de  relações,  de  recursos,  de  estratégias,  de 
operações, de pressupostos, que promovem a sua construção, que promovem 
seus  modos  de  sequenciação,  que  possibilitam  seu  desenvolvimento 
temático, sua relevância informativo­contextual, sua coesão e sua coerência, 
enfim. (ANTUNES, 2009, p. 51­52). 
 

Portanto, o trabalho com os gêneros textuais precisa seguir uma organização para que 

o  modo  como  os  alunos  vão  reconhecer  os  gêneros,  suas  características  e  os  usos  no  meio 

social, seja bem­sucedido e perspective um aprendizado que o aluno poderá utilizar além do 

ambiente  escolar.  Isso  faz  com  que  muitos  fatores  (formação  didática,  material  didático, 

tempo  de  execução)  sejam  pensados,  possibilitando  a  melhoria  das  aulas  seguindo  a 

perspectiva de aprendizados válidos fora da sala de aula. 

Contudo, vale lembrar que os gêneros textuais não passaram a ser utilizados somente a 

partir dos anos 1990, com a divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Antes 

disso,  já  ocorria  o  uso  dos  textos,  porém  de  uma  forma  superficial  e  sem  as  abordagens 
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suficientes para a compreensão dos aspectos que caracterizam a estrutura dos gêneros textuais 

e  também  os  aspectos  funcionais  nas  mais  variadas  esferas  da  sociedade.  Os  PCN  surgem 

como forma de reestruturação do ensino de língua, orientando­se pelas discussões oriundas da 

Conferência  Mundial  sobre  Educação  para  Todos  na  Tailândia,  em  1990,  e  também  de 

debates e discussões nacionais. 

Mesmo que os PCN tenham apresentado uma nova forma de trabalho com os gêneros 

textuais,  forma  que  antes  não  acontecia  ou  acontecia  de  maneira  restrita,  o  documento  não 

esclarece alguns pontos, como podemos ver na citação abaixo, de Marcuschi (2008, p. 206): 

 
Diante  da  multiplicidade  de  gêneros  existentes  e  diante  da  necessidade  de 
escolha, pergunta­se: será que existe algum gênero ideal para tratamento em 
sala  de  aula?  Ou  será  que  existem  gêneros  que  são  mais  importantes  que 
outros? [...]. Os próprios PCNs têm grande dificuldade quando chegam a este 
ponto e parece que há gêneros mais adequados para a produção e outros mais 
adequados  para  a  leitura,  pois  tudo  indica  que  em  certos  casos  somos 
confrontados  com  um  consumo  receptivo  e  em  outros  casos  temos  que 
produzir os textos. 
 

Esse  trabalho  com  os  gêneros  textuais,  tanto  os  que  são  mais  caracterizados  pela 

recepção,  quanto  os  caracterizados  pela  produção,  colocava  em  dúvida  quais  gêneros 

poderiam  ser  trabalhados  adequadamente  em  cada  situação.  Além  disso,  considerando  os 

gêneros  propostos  pelo  documento,  conforme  aponta  Marcuschi  (2008),  muitos  outros 

gêneros textuais que são bem presentes na vida dos estudantes não eram mencionados como 

possíveis de serem trabalhados em sala de aula. 

Mesmo  com  as  limitações  sobre  como  deveria  ocorrer  o  trabalho  com  os  gêneros 

textuais de maneira  sistematizada, os PCN apontaram para uma nova perspectiva de  ensino 

para a LP,  tendo servido de aporte a muitas das práticas  linguísticas nas últimas décadas, o 

que, de certo modo, norteia a ideia de „nova língua‟ a ser trabalhada em sala de aula. 

Mais  recentemente,  ao  final  do  ano  de  2017,  foi  homologado  novo  documento 

norteador, a BNCC que, em diálogo com os PCN, amplia ainda mais a concepção de nova LP, 

a  partir  de  sugestões  de  trabalho  mais  dinâmico  e  produtivo  em  face  das  diversidades  de 

formas de expressão (oral, escrita e multissemiótica) com as quais os aprendizes lidam neste 

século.  

Diante  do  que  os  PCN  apresentam,  a  Base  apresenta  o  trabalho  com  os  gêneros 

textuais  que  envolvem  eixos  de  organização,  além  de  campos  de  atuação  que  envolvem  as 

práticas sociais e  também o uso das TDICs,  tão frequentes no mundo contemporâneo atual, 

conforme veremos a seguir. 
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2.2  A  BNCC  E  AS  ORIENTAÇÕES  PARA  O  TRABALHO  COM  A  LÍNGUA 
PORTUGUESA 
 

Caracterizando­se  por  ser  um  documento  propositivo,  que  apresenta  como  marcos 

legais a Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

n°  9394/1996)  e  como  marcos  pedagógicos  as  orientações  oriundas  das  avaliações  como  o 

PISA  (Sigla  em  inglês  que  significa  Programa  Internacional  de  Avaliação  dos  Estudantes) 

(BRASIL,  2019),  a  BNCC  apresenta­se  como  um  documento  normativo  perspectivado  em 

garantir a qualidade da educação brasileira para os próximos anos, levando em consideração 

as  práticas  de  Educação  Integral,  sem  deixar  de  lado  as  motivações  locais  e  regionais.  Ela 

integra  a  Política  Nacional  de  Educação  Básica,  sendo  um  documento  que  trabalha  na 

perspectiva  do  desenvolvimento  de  competências  que  serão  trabalhadas  e  desenvolvidas  ao 

longo de todos os anos da educação básica. 

Um dos pontos que precisam ser entendidos ao se considerar  a organização da Base 

Nacional Comum Curricular é a ideia de competência.  

 
Na  BNCC,  competência  é  definida  como  mobilização  de  conhecimentos 
(conceitos  e  procedimentos),  habilidades  (práticas,  cognitivas  e 
socioemocionais),  atitudes  e  valores  para  resolver  demandas  complexas  da 
vida  cotidiana,  do  pleno  exercício  da  cidadania  e  do  mundo  do  trabalho 
(BRASIL, 2018, p. 8, grifo do autor). 
 

Partindo do que o documento coloca como competência, entende­se que essa forma de 

compreensão  enfatiza  algo  além  da  simples  memorização,  perpassando  um  caráter  de 

aplicação escolar para alcançar um caráter de ação prática que os estudantes poderão utilizar 

ao  longo  da  vida  pessoal  e  profissional.  Isso  se  faz  necessário,  pois  os  conhecimentos 

construídos  não  servirão  somente  para  uma  finalidade  escolar,  o  que  de  fato  aponta  uma 

perspectiva  em  relação  aos  documentos  anteriores,  apesar  das  dificuldades  sistêmicas  que 

impedem que tal perspectiva possa ser concretizada. 

Para um trabalho que contemple a perspectiva citada anteriormente, o documento faz 

algumas  considerações.  Uma  delas  é  a  de  que  se  faz  necessária  uma  parceria  entre  União, 

estados, Distrito Federal e municípios para que ocorra a aplicação das orientações presentes 

no  documento,  bem  como  o  entendimento  da  compreensão  das  necessidades  em  âmbito 

nacional, sem esquecer­se das particularidades de cada região.  Importa também, conforme o 

documento, a consideração do uso das tecnologias para a execução de atividades que estejam 
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com  mais  ligação  com  as  necessidades  do  mundo  contemporâneo,  que  está  cada  vez  mais 

dinâmico  e  repleto  de  informações  e  formas  de  veiculação  de  informações.  Por  fim,  e  não 

menos importante, cabe considerar que não há uma única juventude, e sim, uma diversidade 

de  pessoas,  de  tradições,  de  modos  de  vida  que  a  Base  denomina  por  juventudes.  Essas 

juventudes representam vários modos de entender o mundo e de viver, sendo importante um 

trabalho  que  considere  todos  esses  aspectos  para  uma  formação  que  possa  contemplar  as 

vivências e ajudar nos projetos de vida de cada estudante, conforme indicado no documento. 

Durante  a  educação  básica,  o  ensino  de  língua  portuguesa  deve  compreender  a 

abordagem  das  variadas  semioses  que  são  utilizadas  no  dia  a  dia  (textos,  imagens, 

movimentos  motores  etc.)  que  se  ressignificam  nos  diversos  processos  interacionais. 

Enquadra­se, nesse caso, o trabalho com a escrita, a leitura, a escuta e a fala alinhado ao que o 

documento denomina como culturas digitais, que amplia o que já vinha sendo trabalhado na 

cultura escrita, inserindo os gêneros textuais que são da área das TDICs. 

Além disso, o ensino de LP, como orientado pela Base, toma como central o trabalho 

com os gêneros  textuais que estão organizados em campos de atuação. Esses campos, o  da 

vida pública, o da vida pessoal, o artístico­literário, o campo jornalístico­midiático e o das 

práticas  de  estudo  e  pesquisa  organizam  a  diversidade  de  gêneros  textuais  que  serão 

trabalhados ao longo da educação básica. 

Dentre os campos, sabendo da imprescindibilidade de todos, existe um que nos chama 

a atenção, o campo jornalístico­midiático. Ele é importante, pois apresenta uma quantidade de 

gêneros textuais que circulam com muita frequência no dia a dia e que despertam atenção no 

que  se  refere  ao  modo  de  produzir,  compartilhar  e  receber  notícias,  anúncios,  reportagens, 

propagandas, entre outros. Segundo a Base, um dos pontos que precisam ser explorados e que 

envolve a sociedade é o do combate à disseminação das notícias falsas e também de questões 

como efeito bolha. Tudo  isso, sem esquecer­se da  importância da cultura digital e da forma 

como as juventudes constroem e acessam conhecimentos. 

Vale salientar que o  trabalho com o campo  jornalístico­midiático não é o único que 

envolve  a  questão  das  problemáticas  que  foram  tratadas  anteriormente.  Tanto  a  questão  da 

disseminação  das  fake  news,  da  era  da  pós­verdade  e  do  efeito  bolha,  conforme  a  Base 

(BRASIL, 2018), fazem parte da área de Língua Portuguesa e consequentemente envolvem os 

outros  campos  de  atuação.  O  olhar  especial  para  o  campo  jornalístico­midiático  representa 

uma perspectiva para entender o modo como esta área, que lida com as ações de informar e 

convencer  interlocutores  trabalha  na  perspectiva  de  se  evitar  que  informações  falsas, 

propagandas enganosas possam prejudicar as pessoas em vários aspectos. 
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As orientações da BNCC, segundo alguns estudos, deixam algumas lacunas no que se 

refere ao modo como os gêneros textuais precisam ser considerados no processo de Ensino­

aprendizagem da área de  LP. Conforme Gasparin  (2018), quando  o documento menciona a 

questão da não exposição às mensagens impróprias, de acordo com o Estatuto da Criança e do 

Adolescente,  não  ficam  esclarecidos  os  gêneros  textuais  ou  conteúdos  a  serem  vetados, 

indicando, assim, a não abordagem de todas as temáticas que envolvem a sociedade, mesmo 

sendo difíceis de serem tratadas, mas que não podem ficar ocultas ou ignoradas como se não 

existissem. 

Mesmo com alguns pontos que não ficam tão explicados, no que se refere ao trabalho 

de LP em consonância com as orientações da BNCC, não pode deixar de ser considerado o 

papel  do  LD  neste  processo.  Sabe­se  que  o  LD  não  é  o  único  instrumento  do  trabalho  do 

docente no processo de ensino da LP. Contudo, cabe entender como o LD apresenta destacada 

importância no processo de construção de conhecimentos relacionados à área, bem como em 

entender como as orientações da Base são contempladas na organização dos  LDs que estão 

em vigência nos dias atuais.  

 

 

2.3  O  LIVRO  DIDÁTICO  DE  LÍNGUA  PORTUGUESA  NO  CONTEXTO  PÓS­
HOMOLOGAÇÃO DA BNCC 
 

No  processo  de  construção  de  conhecimentos  relacionados  à  área  de  LP,  os  LDs 

assumem  um  papel  marcante.  Este  papel  foi  reconfigurado  com  o  passar  dos  anos  e 

atualmente  ocorrem  discussões  sobre  a  importância  dos  conteúdos  veiculados  por  estes 

materiais  e  a  maneira  como  são  utilizados  levantem  debates  envolvendo  especialistas, 

professores de LP e outros profissionais da educação. 

A trajetória do modo como os LDLP foram se inserindo no sistema educacional inicia­

se, segundo Reis e Magalhães (2011), nos anos 1960, quando se tem as avaliações, por parte 

do  Ministério  da  Educação,  destes  materiais.  Como  apontado  por  Höfling  (2000),  foram 

surgindo autarquias para que houvesse a distribuição desses livros na rede pública de ensino, 

como  a  Fundação  Nacional  do  Material  Escolar  (FENAME),  o  Instituto  Nacional  do  Livro 

Didático e a Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), sendo que esta última foi extinta 

na década de 1990. Segundo a autora, é durante a atuação destas  instituições que acontece a 

remodelação  do  que  conhecemos  por  Programa  Nacional  do  Livro  Didático  (PNLD),  que 
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apresenta um papel no processo de aquisição de obras didáticas dos componentes curriculares 

até o momento contemporâneo. 

Hoje, o PNLD vem sendo debatido por estudiosos e pesquisadores, tendo em vista as 

mudanças pelas quais o ensino de linguagens vem passando, da mesma forma como as outras 

disciplinas. Segundo Rangel (2020), os  livros didáticos vêm melhorando ao longo dos anos, 

no que se refere aos conteúdos abordados e a aspectos como diagramação. Contudo, o autor 

destaca que os LDLP continuam a apresentar uma caracterização prescritiva, o que pode de 

certa forma, restringir demasiadamente o processo de autonomia do professor. 

Uma consideração importante feita por Rangel (2020) é a de que o PNLD vem sendo 

contestado pelo fato de o Programa ainda não estar alinhado com o uso das TDICs. A cultura 

do impresso, uma das marcas do Programa, conforme mencionado pelo autor, acaba por não 

considerar  a  importância  de  uma  série  de  semioses  que  não  são  contempladas  pelo  livro 

didático  e  que  se  fazem  necessárias  nos  processos  atuais  de  formação.  Vale  destacar  que 

outros  materiais  vêm  sendo  utilizados  no  processo  de  ensino­aprendizagem  de  LP,  seja  em 

nível de ensino municipal ou ensino estadual, tornando o LD um material opcional e não mais 

único. 

Outro  ponto  que  precisa  ser  refletido  é  o  da  preocupação  pedagógica  que  é 

mencionada pelo PNLD com as questões comerciais que envolvem as editoras que participam 

dos processos licitatórios para a produção e distribuição de livros didáticos para a rede pública 

de  ensino.  Muitas  vezes,  conforme  aponta  Lousada  (2020),  os  interesses  das  editoras  que 

publicam  os  livros  são  divergentes  das  orientações  apresentadas  pelo  PNLD.  Com  isso,  os 

professores podem sentir­se em uma situação incerta sobre como abordar determinado assunto 

da área de língua portuguesa. Um destaque sobre esse ponto fica apresentado a seguir: 

 
[...] podemos observar que há um certo descompasso entre as concepções de 
ensino­aprendizagem  da  língua  materna  veiculadas  no  guia  e  a  visão  da 
editora do livro, que se reflete no material elaborado. O descompasso não é 
completamente prejudicial,  já que a coleção foi aprovada pelo PNLD. Mas 
talvez seja um reflexo da necessidade de adaptações dos materiais didáticos 
às pressões  editoriais  relacionadas  à competitividade material. Embora não 
tenha prejudicado a aprovação do material, acreditamos que esses conflitos 
trazem  consequências  para  o  trabalho  do  professor,  que  terá  que 
autoprescrever seu trabalho, reconceber as orientações do guia do PNLD e as 
atividades do livro didático em função do seu contexto, seus alunos, sua sala 
de aula (LOUSADA, 2020, p.78). 
 

Entende­se  que  os  LDs  que  chegam  às  escolas  passam  por  avaliações  até  serem 

escolhidos como materiais para o trabalho em sala de aula. Todavia, a questão competitiva, a 
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qual as editoras precisam demonstrar para conseguirem aprovar os LDs, faz com que outros 

aspectos  entrem  para  influenciarem  no  processo  de  escolha,  resultando  em  um  foco  menos 

concentrado  nas  abordagens  didático­pedagógicas  da  área  de  LP  presente  nos  livros, 

conforme destacado por Marsaro (2020). 

O aspecto gráfico dos livros didáticos também é algo que interessa na reflexão sobre 

os materiais didáticos que são feitos para o trabalho da língua e da linguagem. Marsaro (2020) 

aponta que a análise do projeto gráfico­editorial do livro é complexa, mas muito importante 

para entender como aspectos  tão pouco mencionados, como a questão de edição, escolha de 

imagens,  textos  e  layout  de  material,  são  considerados  no  processo  de  escolha  do  material 

didático para ser trabalhado nas aulas de língua portuguesa.  

Na contemporaneidade, o LDLP passa a ser um objeto que divide espaço com outros 

instrumentos e que, diante de uma realidade voltada para o uso das TDICs, passa a ser visto 

com um olhar diferente do que existia há algumas décadas. Esse olhar coloca o LDLP como 

uma  ferramenta que pode  ser  substituída, não  sendo mais o objeto  essencial de  trabalho no 

processo  de  ensino­aprendizagem.  Somam­se  a  isso  as  indagações  sobre  a  eficiência  do 

PNLD,  tendo  em  vista  os  resultados  na  avaliação  do  (PISA)  que,  segundo  o  documento 

nacional  sobre  a  referida  avaliação  (BRASIL,  2019),  mostram  que  o  resultado  do  país  em 

letramento ficou em 413 pontos, bem abaixo da média dos países membros da Organização 

para Cooperação do Desenvolvimento Econômico (OCDE), que foi de 487 pontos.  

Com os pontos apresentados, podemos imaginar que, talvez, a maneira como o PNLD 

está  inserido  na  conjuntura  da  educação  nacional  seja  um  dos  fatores  que  provavelmente 

impliquem resultados abaixo da média de outros países, quando nos referimos aos processos 

avaliativos como o que foi citado anteriormente. 

Vale destacar que com a homologação da BNCC, ocorrida em 2018, os LDs começam 

a apresentar, nos assuntos a  serem  trabalhados nos anos da educação básica, elementos que 

implicam o seguimento das competências e habilidades voltadas para a área de LP. No corpus 

que  foi  utilizado  neste  trabalho  e  em  outros  LDs,  já  é  possível  observar  que  as  unidades  e 

capítulos  já  trabalham os conteúdos em consonância com o que está proposto na Base. Nos 

próximos anos, considerando os resultados das avaliações nacionais e  internacionais, poderá 

haver uma compreensão da relação entre os resultados obtidos e a presença dos materiais que 

estão sintonizados com as preconizações do novo documento nacional para a educação. 
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Com atenção aos objetivos apresentados anteriormente, a seguir temos a metodologia 

que foi aplicada para a análise do corpus do livro didático utilizado na pesquisa, como forma 

de compreensão da abordagem do campo jornalístico­midiático.   
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3 METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa caracteriza­se por apresentar as seguintes características como apontadas 

por Prodanov e Freitas (2013): trata­se de uma pesquisa básica, quanto à natureza; também é 

uma pesquisa descritiva, no que se refere aos objetivos. Para atingir os objetivos propostos, 

optamos pela abordagem bibliográfica­documental, sendo que a problemática será tratada por 

uma perspectiva qualitativa. Entende­se por pesquisa qualitativa, conforme a explanação dos 

autores,  uma  forma  de  interpretação  entre  o  sujeito  e  o  objeto  analisado  que  não  pode  ser 

quantificada, mas observada e interpretada através da descrição. 

Uma pesquisa básica, segundo Prodanov e Freitas (2013), caracteriza­se por não gerar 

aplicações  imediatas,  sendo  que  as  contribuições  que  são  oriundas  deste  tipo  de  pesquisa 

podem  servir  para  o  desenvolvimento  de  pesquisas  de  caráter  aplicado,  ou  seja,  com 

finalidades imediatas. 

A pesquisa básica pode assumir três perspectivas quanto à forma de poder atingir os 

objetivos:  pesquisa  exploratória,  pesquisa  descritiva  e  pesquisa  explicativa.  A  pesquisa 

descritiva,  segundo  Prodanov  e  Freitas  (2013),  procura  apresentar  os  fenômenos, 

descrevendo­os sem que haja uma intervenção por parte dos pesquisadores. Alinhada com os 

objetivos,  esta  pesquisa  procura  apresentar  os  possíveis  pontos  que  respondem  à  indagação 

que originou este trabalho, sem, é claro, ocorrência de interferência subjetiva. 

O procedimento utilizado para a obtenção de resultados e para análise é bibliográfico, 

que  como  apontado  por  Prodanov  e  Freitas  (2013),  refere­se  à  pesquisa  de  matérias  já 

publicadas,  atentando­se  aos  pontos  que  possam  responder  à  questão  ou  às  questões  que 

desencadearam  a  ocorrência  da  pesquisa.  E  é,  ainda,  documental,  pois  em  virtude  dos 

objetivos da pesquisa  em questão, o material  didático passará por uma análise para  atender 

aos  objetivos  que  foram  traçados  para  o  trabalho.  Vale  lembrar,  que  o  livro  didático  está 

classificado, segundo a proposta de análise documental de Prodanov e Freitas (2013), como 

documento da esfera educacional. 

O intuito da pesquisa é analisar como o campo jornalístico­midiático é abordado por 

um  livro  didático  do  ensino  médio.  Sabe­se  que  o  campo  de  atuação  em  questão  envolve 

gêneros  textuais/discursivos  com  finalidades  de  informar,  convencer  e/ou  conscientizar.  O 

ponto de partida foi o fato de o livro escolhido ser utilizado em uma Escola Cidadã Integra do 

município de Joca Claudino/PB. Foi nesta escola que realizei o estágio de supervisão prático 

do  ensino  médio,  no  ano  de  2021,  de  modo  remoto  (em  virtude  das  medidas  de 
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distanciamento  da  pandemia  da  COVID­19,  medidas  estas  que  vigoraram  desde  março  de 

2020 até o início de 2022). 

Nesse contexto, o universo da pesquisa é o livro didático Estações Língua Portuguesa: 

Rotas de atuação social, publicado pela editora Ática no ano de 2020 e que  tem autoria da 

Professora  Fernanda  Pinheiro  Barros  e  outras  escritoras  da  área  de  Língua  Portuguesa.  O 

corpus da pesquisa são cinco capítulos, cuja “escolha” se deu a partir do critério presença e 

exploração  de  gêneros  do  campo  jornalístico­midiático.  Abaixo,  apresentamos  os  referidos 

capítulos: 

 
Quadro  1: Capítulos do livro didático Estação Língua Portuguesa: Rotas de atuação social que compõem o corpus da 

pesquisa 

CAPÍTULOS ANALISADOS  CAMPO(S)  DE  ATUAÇÃO 

ABORDADO(S) 

Capítulo 3: Conversa de prosa e verso...  Artístico­Literário e Jornalístico­Midiático 

Capítulo 4: Agir para transformar  Jornalístico­Midiático 

Capítulo 7: Fato ou Fake?  Da Vida Pública e Jornalístico­Midiático 

Capítulo  11:  Lugar  de  mulher  é  onde  ela 

quiser 

Jornalístico­Midiático  e  das  Práticas  de 

estudo e pesquisa 

Capítulo  14:  Saúde  e  direitos:  um  prato 

cheio! 

Jornalístico­ Midiático e da Vida Pública 

Fonte: Adaptada a partir de BARROS et al. (2020, p. 6­9). 

 

Os cinco capítulos foram escolhidos por apresentarem em seu contexto o trabalho com 

o campo jornalístico­midiático, conforme mencionado, tendo em vista que os outros capítulos 

tratam dos outros campos de atuação presentes na Base. Um único capítulo  trabalha com o 

campo  jornalístico­midiático  de  maneira  isolada  e  os  outros  quatro  capítulos  trabalham  em 

conjunto com outro campo de atuação. 

A  análise  ocorreu  a  partir  das  perspectivas  de  trabalho  com  os  gêneros  textuais 

apontados por Marcuschi (2008) e da articulação entre gêneros textuais/discursivos propostos 

por Guimarães (2013), além da perspectiva de trabalho aprofundado com os gêneros textuais 

através dos estudos de Passarelli (2012). 

Para  o  desenvolvimento  da  pesquisa,  partimos  de  categorias  de  análise,  seguindo  as 

orientações  propostas  por  Carlomagno  e  Rocha  (2016)  para  definir  o  modo  como  a 

investigação  de  uma  situação  ou  objeto  de  estudo  deve  acontecer.  Segundo  os  autores, 
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existem regras para o estabelecimento dessas categorias: As regras para  inclusão e exclusão 

precisam ser esclarecidas; elas precisam ser exclusivas, por isto as categorias precisam estar 

bem  delimitadas,  não  apresentando  critérios  que  fujam  do  que  está  sendo  proposto.  A 

contemplação dos conteúdos precisa constar e pôr a objetividade, sendo que o trabalho segue 

por uma perspectiva científica. 

Assim sendo, as categorias de análise para a presente pesquisa estão apresentadas no 

quadro  a  seguir,  sendo  que  os  critérios  estão  aprofundados  nos  quadros  dispostos 

horizontalmente.  A  escolha  dos  critérios  está  associada  às  orientações  da  BNCC  para  o 

Ensino de Língua Portuguesa. 

 
Quadro 2: Categorias de análise com o campo jornalístico­midiático em livro didático do Ensino 

Médio 

CATEGORIAS DE 
ANÁLISE 

ESPECIFICAÇÃO DO CRITÉRIO 

CATEGORIA 1  Uso  da  língua  e  da  linguagem  como  instrumento  de 
explicação na perspectiva enunciativa­discursiva. 

CATEGORIA 2  Exploração  dos  gêneros  textuais  jornalísticos  à  luz  da 
perspectiva da BNCC. 

CATEGORIA 3  Proposições  metodológicas  para  explorar  as  perspectivas 
preconizadas pela Base. 

Fonte: Criado pelo Pesquisador (PEREIRA, 2022) 
 
  
Quadro 3 ­ Categoria 1: Uso da língua e linguagem como instrumento de explicação na perspectiva 
enunciativa­discursiva 

CRITÉRIOS  PRESENÇA  AUSÊNCIA 
 Situações  favoráveis  à 
constituição  do  cidadão 
participativo 

   

Explicitação  da  dimensão 
social da língua  

   

Abordagem  das  variações 
linguísticas,  dependendo  da 
flexibilidade  do  gênero 
textual trabalhado 

   

Fonte: Criado pelo Pesquisador (PEREIRA, 2022) a partir das sugestões de Passarelli (2012, p. 119­120). 
 

 
Quadro  4 ­ Categoria 2: Exploração dos gêneros textuais jornalísticos à luz da perspectiva da BNCC 

CRITÉRIOS  PRESENÇA  AUSÊNCIA 
Desenvolvimento  da 
autonomia e do pensamento 
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Uso  das  tecnologias  digitais 
da  informação  e  da 
comunicação  para  a 
elaboração  dos  gêneros 
textuais 

   

Trabalho  perspectivado  na 
checagem  de  informações 
(evitar  a  disseminação  de 
notícias falsas) 

   

Fonte: Criado pelo Pesquisador (PEREIRA, 2022), com base nas orientações da BNCC (BRASIL, 2018, p. 510­
512). 
 
 
Quadro 5 – Categoria 3: Proposições metodológicas para explorar as perspectivas preconizadas pela 
Base 

CRITÉRIOS  PRESENÇA  AUSÊNCIA 
Sequências  didáticas  para 
produção de gêneros textuais 

   

Proposta de projetos a serem 
aplicados,  associando  língua 
e temática 

   

Proposta de jogos, quizz     
Fonte: Criado pelo Pesquisador (PEREIRA, 2022), com base nas orientações da BNCC (BRASIL, 2018, p. 489­
493). 
 

Os  critérios  apresentados  propõem  um  percurso  para  a  análise  de  acordo  com  os 

objetivos apresentados no capítulo anterior. Passam por  aspectos da  língua e da  linguagem, 

alcançando o trabalho com os gêneros textuais (muito importante no processo de aquisição e 

consolidação  das  habilidades  referentes  à  área  de  LP),  culminando  nas  propostas 

metodológicas que são utilizadas como forma de consolidar o saber que foi orientado por cada 

capítulo. 

Como  forma de observar  as  aplicações metodológicas  apresentadas neste  capítulo,  o 

próximo  capítulo  apresenta  a  análise  do  corpus  delimitado  para  a  compreensão  de  como  o 

campo jornalístico­midiático foi trabalhado no material didático Estações língua portuguesa: 

rotas de atuação social. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 

O  livro  analisado  nesta  pesquisa  (Estações  Língua  Portuguesa:  Rotas  de  atuação 

social) é pautado numa perspectiva de trabalho do que recomenda a BNCC. Cada capítulo é 

representado  por  campo(s)  de  atuação,  que  são  explorados,  e  por  competências  que  são 

mobilizadas para cada capítulo. Os aspectos das culturas  juvenis e dos projetos de vida são 

mencionados no material, o que não acontecia antes da homologação do documento. Todavia, 

cabe  salientar  que  os  gêneros  trabalhados  pelo  livro  são  escolhidos  levando­se  em 

consideração as orientações do PNLD, além das perspectivas da editora, no que se refere ao 

modo de trabalho com os gêneros textuais. 

Publicado no ano de 2020, o material, de onde retiramos o corpus para a pesquisa, é 

utilizado por uma Escola Cidadã  Integral do município de Joca Claudino/PB. Vale  recordar 

que  o  livro  apresenta  as  orientações  indicadas  pela  BNCC,  adequando­se,  dessa  maneira,  à 

proposta de remodelação do Ensino Médio que proporcione uma atenção à formação cidadã e 

ao comprometimento com os projetos de vida de cada estudante. 

Organizado  em  15  capítulos,  o  livro  trabalha  com  uma  perspectiva  de  abordagem 

temática.  As  temáticas  presentes  no  cotidiano  surgem  como  situações  em  que  os  alunos 

passam a se aprofundar e a compreender a questão para que ao final ocorra uma proposta de 

(re)solução ligada à produção de um ou mais gêneros textuais.  

Cada  capítulo  é  dividido  em  três  partes:  embarque,  viagem  e  desembarque.  No 

embarque, há a apresentação da situação e as primeiras considerações sobre a temática. Por 

sua  vez,  a  viagem,  que  é  dividida  em  paradas,  possibilita  um  aprofundamento  da  temática 

através da leitura de um conjunto de gêneros textuais ligados ao que foi apresentado. Ao final, 

o desembarque trata da proposta de (re)solução do que foi tratado nas partes anteriores, tendo 

como  foco  a  produção  de  um  gênero  textual  que  será  socializado  de  acordo  com  as 

orientações de cada capítulo. Esses gêneros podem ser impressos, circular nas redes sociais ou 

serem veiculados na modalidade oral, dependendo do que está sendo tratado.  

Abaixo, apresentamos a capa do livro Estações Língua Portuguesa: Rotas de atuação 

Social, objeto de análise da presente investigação: 
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Imagem 1:  Capa do livro Estações Língua Portuguesa: Rotas de atuação social 

 
Fonte: Barros et al.(2020). 
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4.1 ANÁLISE DO CAPÍTULO 3: “CONVERSAS DE VERSO E PROSA...” 
 

Focado no Campo artístico­literário, mas com a proposta de produção de um gênero 

textual  do  campo  jornalístico­midiático,  o  capítulo  3,  que  trata  do  fazer  poético,  utiliza 

poemas,  imagens  e  outros  gêneros  textuais  para  construir  o  entendimento  da  proposta. 

Vejamos a figura 2 com o início do capítulo e a figura 3 com o início da seção embarque: 

 
Imagem 2: Início do capítulo 3 (Conversas de verso e prosa...) 

 
    Fonte: Barros et al. (2020, p. 51). 
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Imagem 3: página de início da seção embarque, do capítulo 3 (Conversas de verso e prosa...) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 52). 

 

Com  relação  ao  uso  da  língua  e  da  linguagem  como  instrumento  de  explicação  na 

perspectiva enunciativo­discursiva, a seção proporciona situações favoráveis à constituição do 

cidadão participativo, tendo em vista a dinâmica de perguntas que estão presentes no decorrer 

do capítulo que convergem para tal finalidade. Um exemplo disso é a questão a seguir: “O que 

mais  chamou  atenção  no  poema?  Sua  hipótese  sobre  o  tema  se  confirmou?  Troque  suas 

impressões com os colegas” (BARROS et al, 2020, p. 60).  O exemplo anterior aponta para 

uma  oportunidade  que  os  estudantes  possam  interagir  e  perceber  pontos  em  comum  ou 

diferente entre os colegas sobre o que está sendo tratado. 
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Imagem 4: Página do início da terceira parada da seção viagem do capítulo 3 (Conversas de verso e prosa...) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 60). 

 

A apresentação da dimensão social da língua também está presente no capítulo, pois, 

ao tratar do aspecto do fazer poético, há perguntas que tratam do tópico pela perspectiva de 

dois  autores  e  uma  autora  (Manoel  de  Barros,  Fernando  Pessoa  e  Conceição  Evaristo, 

respectivamente)  que  tiveram  seus  poemas  utilizados  no  capítulo.  Como  cada  escritor 

apresentou metapoemas com percepções diferentes, os estudantes precisam saber identificar e 

caracterizar cada visão.  

Pode­se dizer que tal ação aproxima­se do que indica Passarelli  (2012) a respeito do 

trabalho  da  dimensão  social,  que  leva  em  conta  como  os  gêneros  textuais  assumem 

importância  nas  esferas  em  que  circulam.  Sobre  a  abordagem  das  variações  linguísticas,  o 
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capítulo  especificamente  não  o  apresentou,  sendo  que  existem  poemas  que  não  foram 

constituídos de acordo com a norma padrão, mas que precisam ser conhecidos como forma de 

apontar  que  o  fazer  poético  não  é  algo  estritamente  ligado  ao  seguimento  rígido  da  norma 

padrão culta. 

Sobre a exploração dos gêneros textuais jornalísticos, à luz da perspectiva da BNCC, o 

capítulo,  que  tratou  nas  seções  anteriores  do  fazer  poético,  apresentou  como  proposta  de 

resolução  uma  entrevista,  gênero  esse  da  seara  do  campo  jornalístico­midiático.  Para  a 

preparação  da  entrevista,  as  orientações  e  a  formulação  das  perguntas  possibilitam  que  os 

estudantes  possam  estruturar  o  gênero  textual  em  questão  de  maneira  a  obter  informações, 

configurando, dessa forma, o desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico. Sobre 

os  usos  das  tecnologias,  observam­se  orientações  que  configuram  o  uso  das  tecnologias  no 

processo  de  elaboração  do  gênero  textual, conforme o trecho a seguir: “Para que outras 

pessoas conheçam o escritor, editem o vídeo e o postem nas redes sociais e/ou no site ou blog 

da escola. Lembre­se de pedir autorização dos envolvidos” (BARROS et al. 2020, p. 73). No 

capítulo,  não  há  a  presença  da  checagem  de  informações,  contudo  as  orientações  para  o 

desenvolvimento da entrevista acabam de certa maneira por corroborar a construção de uma 

entrevista seguindo a objetividade proposta pelo material didático. 
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Imagem 5: Início da seção desembarque do capítulo 3 (Conversas de verso e prosa...) 

 
    Fonte: Barros et al. (2020, p. 71). 
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Imagem 6: Parte do portão 3 da seção desembarque do capítulo 3 (Conversas de verso e prosa...) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p.73). 

 

A respeito das proposições metodológicas que abordem as perspectivas apresentadas 

pela Base, o capítulo apresenta o trabalho com o gênero entrevista na seção desembarque, de 

maneira  a  proporcionar  que,  através  das  orientações  que  são  dadas  nos  itens  denominados 

portões,  os  alunos  desenvolvam  a  produção  do  gênero  em  conjunto,  organizando, 

esquematizando  as  perguntas  voltadas  para  os  escritores  da  região  na  qual  vivem.  Há, 

também, uma proposta de leitura de uma obra (Ana Z., aonde você vai? da Marina Colassanti) 

que abre uma possibilidade para um grupo de leitura que poderá utilizar outras obras a partir 

da experiência apresentada pelo  livro. Vale  lembrar que, para essa proposta de  leitura, há o 

trabalho com a autora da obra, o contexto de produção e das temáticas que são presentes no 
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livro. Não há, no capítulo em questão, um trabalho envolvendo jogos didáticos ou elementos 

que promovam o aprendizado de maneira lúdica.  

 

4.2 ANÁLISE DO CAPÍTULO 4: “AGIR PARA TRANSFORMAR” 
 

Sendo  o  único  capítulo  que  trabalha  somente  o  campo  jornalístico­midiático,  sem 

associar­se  a  outro  campo,  verifica­se  que  ele  trabalha  com  a  temática  empreendedorismo 

social,  utilizando  vários  gêneros  textuais,  mas  com  um  gênero  textual  apresentado  como 

resolução às discussões propostas somente na última seção do capítulo. 

 

Imagem 7: Início do capítulo 4 (Agir para transformar!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 75). 

 

No que se refere ao uso da língua e da linguagem como instrumento de explicação na 

perspectiva enunciativo­discursiva, observam­se situações que possibilitam a constituição do 

cidadão  participativo,  como  em  perguntas  das  atividades  presentes  e  no  roteiro  para  a 
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elaboração  da  solução  para  a  produção  do  gênero  textual  em  questão,  em  que  os  alunos 

perguntam às pessoas da comunidade quais são os problemas que mais preocupam no  local 

em  que  vivem.  Como exemplo, temos o seguinte trecho: “Em sua opinião, quais são  os 

principais problemas enfrentados pela comunidade em que você vive? Em roda, compartilhe 

com  os  colegas  e  o  professor  sua  visão  sobre  eles.  Respeite  e  valorize  os  diferentes 

posicionamentos [...]” (BARROS et al. 2020, p. 78).  

 
Imagem 8: Atividade da seção embarque do capítulo 4 (Agir para transformar!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 78). 

 

Com  relação  à  explicitação  da  dimensão  social  da  língua,  o  capítulo  apresenta  o 

destaque  dos  projetos  premiados  do  Prêmio  Jovem  Cientista  do  ano  de  2018,  reforçando  a 

importância  da  comunicação  das  pesquisas  e  dos  benefícios  para  a  comunidade,  sem 

esquecer­se  dos  outros  gêneros  (podcast,  artigo,  plano  de  Objetivos  do  Desenvolvimento 

Sustentável da Organização das Nações Unidas) e do gênero textual proposto como atividade 

resolutiva que ressalta a importância de ajudar nos problemas sociais através da comunicação 
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das ideias e das ações. Sobre as abordagens das variações linguísticas, observa­se que ocorre, 

ainda  que  em  parte,  na  seção  viagem,  mais  especificamente  no  item  denominado  quarta 

parada sobre o artigo de opinião publicado por Marcos Hashimoto. Um exemplo disso é sobre 

o uso do pronome „você‟, que é muito  utilizado  em  boa  parte  do  território  nacional.  Em 

alguns  estados,  como  o  Rio  Grande  do  Sul,  utiliza­se muito o pronome „tu‟. O artigo  de 

opinião utiliza o pronome „você‟, sendo que o(a) professor(a) pode apontar para os alunos que 

a  frequência  do  uso  desse  pronome  ocorre  por  vários  fatores,  entre  eles  o  econômico  e  o 

midiático. 

Tratando  de  como  os  gêneros  textuais  jornalísticos  foram  abordados  à  luz  da 

perspectiva da  BNCC, nota­se que  tanto os  gêneros  textuais que dão  suporte  à  temática  do 

capítulo (artigo de opinião, podcast, cartaz de divulgação etc.), quanto o gênero proposto para 

a  ação  dos  estudantes  (pitch)  ajudam  no  desenvolvimento  da  autonomia  e  do  pensamento, 

através das perguntas presentes nas atividades e no processo de elaboração das  informações 

para  o  desenvolvimento  do  gênero  textual  perspectivado  como  resolução.    Na  imagem  9, 

temos as orientações para o desenvolvimento do gênero textual pitch. 
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Imagem 9: Seção desembarque do capítulo 4 (Agir para transformar!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p.88). 

 

Nota­se a importância, tratada por Marcuschi (2005), de trabalhar os gêneros textuais 

considerando a  sua  função  social  e os  aspectos estruturais. A  respeito do uso de  tecnologia 

digitais da informação e comunicação para a elaboração do gênero textual proposto, observa­

se que há indicação para o uso das tecnologias. Conforme presente no seguinte trecho: “Criem 

o logotipo: ele é a peça visual que funcionará como cartão de visita de seu empreendimento 

social! Vocês podem desenhá­lo à mão ou, com ajuda do professor, criá­lo em formato digital 

usando software, site ou aplicativo” (BARROS et al. 2020, p. 90).  
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Imagem 10: Parte do exercício do portão 3 da seção desembarque do capítulo 4 (Agir para 
transformar!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 90). 

 

Temos, na imagem anterior, os passos para o desenvolvimento do gênero textual pitch 

para que os alunos possam apresentar o projeto ou ideia sobre as problemáticas escolhidas e 

as possíveis soluções que foram frutos dos debates e interações com os colegas de turma. 

Por  fim,  a  respeito  da  checagem  de  informações,  o  capítulo  apresenta  tópicos 

importantes  a  respeito  da  confiabilidade  das  informações.  Um  exemplo  pode  ser  visto  no 

trecho:  

 
A alta proliferação de conteúdo falso na web torna essencial que os usuários 
da rede estejam atentos a alguns aspectos antes de confiar em qualquer tipo 
de  informação. Observando a página em que o podcast que você vai ouvir 
foi publicado, o que é possível saber sobre a fonte, a data, a URL e o nome 
das pessoas responsáveis por esse conteúdo? (BARROS et al., 2020, p. 81).  
 

Nota­se que há uma ênfase para que as informações sejam verificadas, atentando aos 

elementos  que  configuram  o  contexto  de  produção,  o  suporte  e  os  envolvidos.  Logo,  há 

comprometimento  em  evitar  a  disseminação  de  informações  falsas  e  de  promover  essa 

checagem para um melhor entendimento do que está sendo discutido. 

Sobre  as  proposições  metodológicas  de  acordo  com  as  orientações  da  BNCC,  o 

capítulo apresenta um trabalho com o gênero textual pitch na seção desembarque, sem ser por 

uma perspectiva de trabalho modularizado. Todavia, trata­se das características do gênero, da 



43 
 

função  que  o  gênero  exerce  no  cenário  do  empreendedorismo  e  como  a  perspectiva  do 

empreendedorismo social pode influenciar a  forma como os alunos produzirão o gênero e o 

apresentarão. Há uma proposta de jogo, mais precisamente na página 85 do LD, que envolve 

o  artigo  de  Marcos  Hashimoto:  O  empreendedor  deve  conhecer  a  si  mesmo.  O  jogo 

apresentado,  de  certa  maneira,  ajudará  no  processo  de  desenvolvimento  do  pitch,  que  se 

apresenta como resolução para a temática do capítulo: Agir para transformar. O jogo trata de 

uma simulação em que alguns alunos farão o papel de empreendedores e um fará o papel de 

investidor experiente. Serão dois grupos de alunos que irão abordar as atitudes negativas  e as 

atitudes positivas dos empreendedores. Para o grupo que apresentará as atitudes positivas, o 

aluno  com  o  papel  de  investidor  experiente  utilizará  argumentos  do  artigo  do  Marcos 

Hashimoto para apontar que possíveis atitudes não são tão positivas quanto se pode pensar. Já 

para  o  grupo  que  apresentará  as  atitudes  negativas,  o  aluno  investidor  apontará  que  tais 

atitudes não são tão ruins quanto se pode pensar, pois muitas vezes tais atitudes podem ocultar 

percepções e pontos importantes para quem deseja empreender. 

 

4.3 ANÁLISE DO CAPÍTULO 7: “FATO OU FAKE?” 
 

O  capítulo  em  questão  volta  a  apresentar  dois  campos  de  atuação  dentro  da  mesma 

temática. Além do campo jornalístico­midiático, o outro campo  tratado é o da vida pública. 

Juntos, os campos de atuação estão voltados para o trabalho de uma temática muito pertinente 

nos tempos atuais e mencionada pela BNCC: Combate às fake news.  
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Imagem 11: Início do capítulo 7 (Fato ou fake?) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 135). 

 

Tratando­se  do  uso  da  língua  e  da  linguagem  como  instrumentos  de  explicação  na 

perspectiva  enunciativo­discursiva,  observa­se  que  o  capítulo  traz,  em  vários  momentos, 

situações favoráveis à constituição do cidadão participativo. Um exemplo disso pode ser lido 

no trecho a seguir: “O modo como você e os colegas consomem informação reflete os dados 

apresentados nos textos de I a III? Sigam as orientações para descobrir isso por meio de uma 

pesquisa. Depois, comuniquem os resultados em um infográfico” (BARROS et al., 2020, p. 

141).Os textos mostram como os brasileiros se informavam ao longo dos anos. No primeiro 

texto  publicado  em  2011,  o  público  do  jornal  impresso  era  maior  que  o  público  que  se 

informava pela internet. Por sua vez o texto II, publicado em 2016, apontou a televisão como 

principal meio de obter informações. Já no texto III, com data de publicação no ano de 2020, 

o  aplicativo  de  mensagens  WhatsApp  aparece  como  principal  fonte  de  informações  dos 

brasileiros.  Após  a  leitura  dos  textos  e  as  perguntas  relacionadas,  há  uma  proposta  de 

produção de um infográfico, parecido com o que foi apresentado nos textos anteriores, que os 

alunos  podem  realizar  com  os  colegas  para  compreender  como  a  busca  de  informações 
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acontece  atualmente.  No  caso  anterior,  ainda  não  se  trata  do  trabalho  do  gênero  proposto 

como  meio  de  resolução  (projeto  de  lei),  todavia  há  o  indicativo  de  uma  situação  que 

confirma  essa  formação  cidadã.    Vejamos  na  imagem  12,  em  que  há  uma  proposta  de 

elaboração de um infográfico: 

 
Imagem 12: trecho do exercício da primeira parada da seção viagem do capítulo 7 (Fato ou fake?) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 141). 

 

Na  imagem  anterior,  observa­se  o  passo  a  passo  para  que  os  estudantes  possam 

elaborar  o  infográfico  e,  em  seguida,  apresentar  os  resultados,  comparando  com  o  que  foi 

visto através das leituras realizadas antes da atividade proposta. 
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Sobre  a  explicitação  da  dimensão  social  da  língua,  observa­se  que  através  da 

diversidade de gêneros  textuais  trabalhados (infográficos,  reportagens, notícias,  tutorial etc.) 

esse critério está presente, possibilitando um entendimento não apenas dos pontos da temática 

em questão, mas também de como esses gêneros textuais podem ajudar na conscientização do 

que  está  sendo  tratado  (no  caso,  o  perigo  da  disseminação  de  notícias  falsas).  Não  há  uma 

abordagem sobre as variações linguísticas neste capítulo. 

Com  relação  ao  trabalho  dos  gêneros  textuais  jornalísticos  à  luz  a  perspectiva  da 

BNCC,  o  capítulo  apresenta  vários  momentos  em  que  ocorre  o  desenvolvimento  da 

autonomia e do pensamento. Podemos verificar no trecho a seguir:  

 
A internet aumentou o volume de informação disponível e as possibilidades 
de  interação  dos  usuários,  por  meio  de  ações  como  comentar,  curtir  e 
compartilhar. Quais são as possíveis consequências disso? Converse com os 
colegas  e o professor,  citando aspectos negativos  e positivos  (BARROS et 
al., 2020, p. 140).  
 

Além do trecho apresentado, o desenvolvimento do projeto de lei, baseado no modelo 

do  Projeto  Parlamento  Jovem  Brasileiro,  da  Câmara  dos  Deputados,  pode  ser  configurado 

como  uma  forma  de  desenvolvimento  de  autonomia  e  pensamento.  Isso  acaba  por  ser  de 

grande importância, pois, conforme aponta Passarelli (2012), o trabalho com o gênero textual 

não  pode  ser  reduzido  ao  ambiente  acadêmico,  pois  a  escrita  caracteriza­se  por  sua  função 

social,  que  implica  uma  prática  que  ultrapassa  os  limites  escolares.    Sobre  o  uso  das 

tecnologias, no momento da produção do projeto de lei, não houve essa recomendação. Sobre 

a perspectiva de checagem de informações, ao longo do capítulo, este aspecto foi debatido e 

tratado,  assim  como  no  desenvolvimento  do  projeto  de  lei  que  consistiu  em  discussões  e 

reflexões  para  o  desenvolvimento  de  ações  que  visem  à  diminuição  da  disseminação  das 

notícias  falsas. A seguir, observamos o  início da seção  desembarque e o modelo do gênero 

textual projeto de lei. 
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Imagem 13: Início da seção desembarque do capítulo 7 (Fato ou fake?) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 151). 

 

Na imagem 13, a seção desembarque do capítulo 7 apresenta o gênero textual projeto 

de  lei,  que  será  proposto  como  forma  de  combater  a  problemática  retratada  ao  longo  do 

capítulo, considerando o desenvolvimento de modo coletivo. 
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Imagem  14:  Parte  do  exercício  da  seção  desembarque  que  apresenta  o  modelo  do  projeto  de  lei, 
presente no capítulo 7 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p.152). 

 

Na imagem 14, observa­se a presença do modelo do projeto de lei para que os alunos 

possam compreender os aspectos estruturais e funcionais do gênero, ajudando no processo de 

desenvolvimento do gênero. 

Em  relação  às  proposições  metodológicas,  não  há  a  presença  de  uma  sequência 

didática  para  desenvolver  o  projeto  de  lei,  tendo  em  vista  que  o  gênero  em  questão  só  é 

tratado na seção desembarque. Nas seções anteriores, outros gêneros textuais são trabalhados, 

o que reforça uma perspectiva que visa a um maior aprofundamento da temática: combate às 

fake news. A respeito das propostas de projetos, há uma que propõe que os alunos elaborem 
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um infográfico sobre como os colegas acessam informações, conforme pode ser observado na 

imagem 12. Essas produções precisam ser apresentadas para que os alunos vejam as relações 

entre o que conseguiram obter com os textos trabalhados pelo LD.  Não há uma proposta de 

jogo ou quizz sobre a temática. 

 

 

4.4 ANÁLISE DO CAPÍTULO 11: “LUGAR DE MULHER É ONDE ELA QUISER” 
 

Apresentando a temática da valorização da mulher, o capítulo em questão diferencia­

se  dos  outros  por  já  iniciar  o  percurso  de  reflexões  com  o  gênero  textual  que  será 

desenvolvido ao  final: as campanhas publicitárias. Além de apresentar elementos do gênero 

textual  em  questão,  que  faz  parte  do  campo  jornalístico­midiático,  o  capítulo  conta  com  o 

campo  de  atuação  das  práticas  de  estudo  e  pesquisa  que  funciona  como  um  modo  de 

enriquecer o entendimento da temática e de como este gênero textual (campanha publicitária) 

foi desenvolvido ao longo dos anos.  
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Imagem 15: Início do capítulo 11 (Lugar de mulher é onde ela quiser!) 

 

Fonte: Barros et al. (2020, p. 215). 

 

A  respeito  da  categoria  do  uso  da  língua  e  da  linguagem  como  instrumento  de 

explicação  na  perspectiva  enunciativo­discursiva,  o  capítulo  apresenta  várias  situações  que 

favorecem  a  constituição  do  cidadão  participativo,  como  pode  ser  observado  no  exemplo  a 

seguir:  

 
Com  base  em  sua  experiência  como  consumidor  e  leitor  ou  espectador  de 
campanhas publicitárias, você acha que a representação da mulher, em geral, 
é  feita  de  forma  positiva  ou  negativa  na  publicidade  brasileira?  Cite 
exemplos de campanhas que, na sua opinião, colaboram para a valorização 
da  mulher  e  de  campanhas  que,  por  outro  lado,  ajudam  a  propagar 
preconceitos e estereótipos (BARROS et al., 2020, p. 223).  
 

Não somente esse caso, mas outros aparecem e reforçam o uso da língua de maneira a 

possibilitar  a  participação  do  estudante  nas  discussões  que  acontecem  sobre  a  temática. 

Quando  se  trata  da  explicitação  da  dimensão  social  da  língua,  as  campanhas  que  são 

apresentadas na seção embarque e desembarque apresentam bem esses aspectos, ressaltando 
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que  não  somente  a  linguagem  verbal  exerce  papel  de  importância,  mas  a  articulação  com 

outras linguagens, como a visual. Assim como aconteceu como os capítulos 3 e 7, o capítulo 

em questão não aborda as variações linguísticas.  

 

 

 

 

Imagem 16: Trecho do exercício da segunda parada da seção viagem do capítulo 11 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 223). 

 

A  respeito  da  exploração  dos  gêneros  textuais  jornalísticos  sob  a  perspectiva  da 

BNCC,  observa­se  que  acontece  o  desenvolvimento  da  autonomia  e  do  pensamento,  sendo 
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que  é  possível  constatar  na  seção  viagem  (conforme  pode  ser  observado  no  item  9  da 

atividade da página 224 ­ presente na  imagem 16) em que há a proposta para que os alunos 

pesquisem  campanhas  publicitárias  e/ou  propagandas  que  contaram  com  a  participação  de 

mulheres durante as décadas de 1950 a 2020 e, a partir das informações obtidas, os estudantes 

podem  elaborar  infográficos  sobre  os  resultados  e  as  percepções  que  tiveram  ao  realizar  a 

ação  proposta  pelo  material  didático.  Na  seção  viagem,  a  atividade  de  pesquisa  que  foi 

proposta  implica  um  cuidado  com  checagem  de  informações,  pois  os  alunos  deverão 

desenvolver suas apresentações com base em informações que sejam confiáveis.  No processo 

de  elaboração  das  campanhas  publicitárias  feitas  pelos  estudantes,  presente  na  seção 

desembarque, há a recomendação para o uso de softwares para a edição das peças e também a 

ênfase no uso de hashtags (#) para o impulsionamento dos conteúdos nas redes sociais.  

 
Figura 17: Início da seção desembarque do capítulo 11 (Lugar de mulher é onde ela quiser!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p.228). 
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Figura 18: Início da seção desembarque do capítulo 11 (lugar de mulher é onde ela quiser!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 230). 

 

Quando tratam das proposições metodológicas, percebe­se que o capítulo trabalha com 

o gênero textual campanha publicitária desde o início das discussões até alcançar a proposta 

de resolução. A forma como as campanhas publicitárias são desenvolvidas pelo livro didático 

envolve uma atenção com os aspectos verbais e a importância de uma imagem que possa ser 

associada à mensagem que se pretende veicular.   Sobre as propostas a serem aplicadas, há a 

que  foi  apresentada  na  página  223  que  envolve  uma  pesquisa  que  os  estudantes  precisam 

realizar a respeito de como as mulheres foram retratadas em propagandas na faixa de tempo 

que compreende a  segunda metade do século XX e os primeiros anos do século XXI. Esse 
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tipo de atividade, além de ajudar na proposta de  resolução apresentada pelo  livro, contribui 

para as reflexões que poderão acontecer em sala de aula. Não há um trabalho com jogos ou 

quizz realizado neste capítulo. 

 

4.5 ANÁLISE DO CAPÍTULO 14: “SAÚDE E DIREITOS: UM PRATO CHEIO” 
 

Tratando  da  temática  alimentação  saudável  e  consumo  consciente,  o  capítulo  conta 

com a presença de vários gêneros  textuais para ajudar os estudantes no aprofundamento do 

que  está  sendo  discutido,  além  de  preparar  o  caminho  para  a  resolução  da  situação 

apresentada.  Todo  o  processo  não  se  encerra  na  ação  de  produção  de  um  gênero  textual 

especificamente,  mas  que  se  consolida  através  de  um  evento,  uma  feira  de  alimentos, 

implicando a divulgação dos produtores  locais,  corroborando a escolha de uma alimentação 

mais saudável. Abaixo, temos a imagem da página inicial do capítulo: 

 

 
Imagem 19: Início do capítulo 14 (Saúde e direitos: um prato cheio!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 275). 
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Sobre o uso da língua e da linguagem como instrumento de explicação na perspectiva 

enunciativo­discursiva, há situações que apresentam situações favoráveis ao desenvolvimento 

do  cidadão  participativo,  como  pode  ser  observado  no  trecho  a  seguir:  “A alimentação 

saudável é um tema de seu interesse e preocupação? Converse com seus colegas sobre isso” 

(Barros  et  al.,  2020,  p.  277).    “Proponha ao  menos  dois  exemplos  de  atuação  social  que 

poderiam encorajar o consumo de alimentos saudáveis” (BARROS et al., 2020, p. 280). Outro 

exemplo seria: “Proponha ao menos dois exemplos de atuação social que poderiam encorajar 

o consumo de alimentos saudáveis” (BARROS et al., 2020, p. 280).  

 

 
Imagem 20: trecho do exercício da seção embarque do capítulo 14 (Saúde e direitos: um prato cheio!) 
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Fonte: Barros et al. (2020, p. 277). 

Imagem 21: Trecho do exercício da seção embarque do capítulo 14 (Saúde e direitos: um prato cheio!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 280). 

 

A respeito da explicitação da dimensão social da  língua, o capítulo apresenta pontos 

que  configuram  a  presença  dessa  ação,  como  na  seção  viagem  em  que  o  Decreto  n°4680 

(presente na imagem 22), de 24 de abril de 2003 é discutido, apontando a importância da ação 

de  tal  documento  na  vida  dos  cidadãos  brasileiros.  A  organização  de  um  evento  –  feira  de 

alimentos orgânicos, proposta pelo material, também configura essa explicitação da dimensão 

social  da  língua,  pois  gêneros  textuais  serão  utilizados  tanto  na  organização  quanto  na 

divulgação do evento. Assim como nos capítulos 3, 7 e 11, o capítulo 14 não trata do aspecto 

das variações linguísticas. 
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Imagem  22:  Início  da  segunda  parada  da  seção  viagem  do  capítulo  14  (Saúde  e  direitos:  um  prato 
cheio!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 283). 

 

Passando para a categoria que trata do trabalho dos gêneros textuais jornalísticos à luz 

da  perspectiva  da  BNCC,  observa­se  a  presença  de  partes  do  capítulo  que  tratam  do 

desenvolvimento do pensamento e da autonomia, como, por exemplo, na seção embarque em 

que o Guia Alimentar da população brasileira é discutido na perspectiva de entender o que são 

alimentos  in  natura,  processados  e  ultraprocessados.  Essa  situação  configura­se  como 

desenvolvimento do pensamento e autonomia, pois os estudantes podem compreender que a 

articulação  de  linguagens  é  fundamental  para  que  sentidos  possam  ser  estabelecidos,  sendo 

que, no caso da temática tratada (saúde e direitos), a presença de gráficos e outros elementos 
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visuais  possibilita  que  o  interlocutor  tenha  mais  conhecimento  do  que  consome, 

proporcionando, dessa forma, que escolhas sejam realizadas de modo mais consciente. O guia 

volta a ser discutido na seção viagem, especificamente na parada “nosso laboratório de análise 

linguística e semiótica”.  Na imagem 23 pode ser observado o Guia alimentar. 

 
Imagem 23: Início da seção embarque do capítulo 14 (Saúde e direitos: um prato cheio!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p. 276). 
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A respeito da produção, de questionário e cartaz de divulgação para a organização do 

evento  proposto  pelo  livro,  também  se  nota  que  a  execução  dessas  ações  implica  o 

desenvolvimento  do  pensamento,  tendo  em  vista  os  objetivos  que  podem  ser  alcançados 

através  de  uma  boa  organização  e  divulgação  do  evento  (Feira  de  alimentos)  em  prol  da 

alimentação saudável das pessoas. Sobre o uso das  tecnologias para o desenvolvimento das 

produções, há a recomendação do uso de softwares ou sites para a produção dos cartazes de 

divulgação  e  também  do  questionário  para  os  produtores  que  desejarem  participar  da  feira. 

Nota­se que a indicação dos links para que os estudantes consultem o Decreto apresentado na 

seção viagem, bem como o Projeto de Lei Complementar que flexibiliza o uso de símbolos 

nos  produtos  para  a  designação  de  presença  de  Organismos  Geneticamente  Modificados 

(OGMs)  configura  uma  preocupação  com  a  checagem  de  informações  apresentadas  e  que 

poderão fundamentar o processo de produção dos gêneros que os alunos estão desenvolvendo. 

Chegando à categoria que analisa as proposições metodológicas utilizadas no capítulo, 

observa­se  que  não  há  uma  proposta  de  Sequência  Didática  sobre  um  determinado  gênero. 

Diferentemente do que os outros capítulos apresentaram, o capítulo 14 tem como proposta de 

resolução  a  organização  de  um  evento.  Há  o  trabalho  com  os  gêneros  textuais  cartaz  de 

divulgação e formulário como forma de estruturar e viabilizar a organização do evento (a feira 

de alimentos), conforme a imagem 25, mas sem o trabalho modularizado dos gêneros textuais, 

o  que  facilitaria  o  melhor  entendimento  dos  aspectos  estruturais.  Sobre  as  propostas  de 

projetos, o capítulo traz duas propostas interessantes. A primeira envolve o desenvolvimento 

de  uma  publicidade  para  alimentos  in  natura,  com  o  intuito  de  fazer  com  que  as  pessoas 

possam  consumir  mais  alimentos  desta  categoria  ao  invés  de  alimentos  processados  ou 

ultraprocessados  (conforme  imagem  20).    A  segunda  proposta  propõe  que  os  alunos 

desenvolvam  um  cardápio  virtual  (conforme  imagem  24)  com  comidas  saudáveis.  São 

apresentados  os  passos  e  também  o  modo  como  deve  acontecer  a  apresentação.  O  material 

sugere que a atividade seja realizada em grupos. Sobre jogos, Quizz ou outras metodologias, o 

capítulo não apresenta.  
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Imagem 24: Proposta de desenvolvimento de um cardápio virtual presente na seção viagem do capítulo 
14 (Saúde e direitos: um prato cheio!) 

 
Fonte: Barros et al. (2020, p.282). 

 
Imagem 25: Seção desembarque com a proposta de reslução do capítulo 14 (Saúde e direitos: um  
prato cheio!) 

 

Fonte: Barros et al. (2020, p.289). 

 

No  capítulo  seguinte,  há  uma  proposta  de  sequência  didática  sobre  o  gênero  textual 

pitch. Sendo um gênero pertencente ao campo  jornalístico­midiático, o pitch destaca­se por 

abordar a articulação de linguagens, com ênfase à modalidade oral. A proposta é uma opção 
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que  pode  ser  inserida  nas  aulas  de  língua  portuguesa,  especialmente  quando  as  temáticas 

ligadas  ao  empreendedorismo  social  estiverem  como  propostas  de  trabalho  associados  à 

produção de gêneros textuais. 
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5  SEQUÊNCIA  DIDÁTICA  PARA  ABORDAR  O  GÊNERO  TEXTUAL  PITCH,  A 

PRODUÇÃO TEXTUAL ORAL E PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA COMUNIDADE 

 

PITCH: Comunicação e comunidade! 
 
Caros Docentes, 

Esta  Sequência  Didática  pretende  trabalhar  um  gênero  textual  multissemiótico  associado  à 

prática de ação na comunidade. Trata­se do gênero textual pitch 1que requer uma preparação 

atenciosa para que dentro de poucos minutos, uma  ideia ou projeto possa ser apresentado e 

esclarecido.  O  uso  deste  gênero  textual  possibilita  que  competências  e  habilidades, 

apresentadas na Base Nacional Comum Curricular, sejam desenvolvidas, além de contemplar 

a  perspectiva  das  culturas  juvenis  e  do  protagonismo  estudantil  que  estão  presentes  no 

documento  em  questão.  Esta  Sequência  está  dividida  em  apresentação  da  situação  e 

experiência de produção inicial, seguida por três módulos, chegando ao final com a produção 

final do pitch e posterior socialização das apresentações.  

 

TEMA: Empreendedorismo Social na vida em comunidade 

 
PÚBLICO ALVO: Alunos do Ensino Médio  
 
OBJETIVO GERAL: Desenvolver uma apresentação do gênero textual pitch sobre alguma 

ideia ou algum projeto que os estudantes estejam desenvolvendo e que seja de importância 

para a comunidade. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

  Associar a linguagem oral aos outros tipos de linguagem que configuram as semioses 

que circulam no meio social; 

  Relacionar as problemáticas existentes na comunidade ao uso efetivo da língua como 

forma de proposição de possíveis soluções; 

  Utilizar os conhecimentos de comunicação para ler e produzir gêneros textuais 

diversificados. 

APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO (2 aulas) 
 
                                                           
1
 O  gênero  textual  pitch,  segundo  Silva  (2021),  é  um  gênero  textual  que  surge  no  contexto  do 

empreendedorismo, consistindo na apresentação oral acompanhada de  slides em um tempo muito curto com o 
intuito de convencer possíveis investidores sobre a ideia ou projeto que está sendo apresentado. 
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Nesse primeiro momento, algumas perguntas serão feitas para que os alunos possam 

conhecer o gênero textual pitch, como, por exemplo:  

Vocês já ouviram falar do gênero textual pitch? Se sim, de que forma? 

Realizaram  leitura  de  alguma  matéria/livro/post  de  rede  social  sobre 

empreendedorismo? 

Quais as principais características de um empreendedor? 

Já ouviram falar de empreendedorismo social? Se sim, em que ocasião/momento? 

O que torna o empreendedorismo social diferente do empreendedorismo tradicional? 

Já  assistiram  ou  acompanharam  uma  partida  de  beisebol  (baseball)?  (Essa  pergunta 

abrirá um caminho para explicar o nome do gênero textual que está sendo trabalhado). 

Logo depois, será exibido um vídeo que trata de apresentações de projetos inovadores 

através do gênero textual pitch. Vale salientar que o vídeo está no canal do FEA Social USP, 

sendo que o título do vídeo é “Pitches da incubadora: um olhar sobre o empreendedorismo 

social 2021” 
2. O vídeo não precisa ser exibido na íntegra, pois o importante será apresentar o 

modo  como  o  gênero  pitch  foi  desenvolvido  (Na  apresentação  oral  e  na  apresentação  do 

deck).  

Ao final dessa primeira experiência, encaminha­se para os estudantes (organizados em 

grupo) a tarefa de realizem pequenas entrevistas ou aplicarem questionários para entenderem 

quais os principais problemas presentes na  localidade em que vivem, sendo que, a partir da 

coleta das  informações, os próximos passos poderão ser realizados de maneira mais efetiva. 

Caso não seja possível, devido a problemas referentes à pandemia ou de natureza diferente, os 

alunos podem consultar os pais de maneira rápida e depois apresentarem esses problemas de 

maneira virtual, por meio de chamadas de vídeo utilizando ferramentas como o Google Meet, 

Zoom, etc. 

 

PRODUÇÃO INICIAL 

Para compreender como os alunos veem o gênero textual pitch, ocorrerá uma primeira 

experiência,  a  saber:  o(a)  professor(a)  levará  ideias  de  aplicativos  fictícios,  mas  ligados  a 

aplicativos existentes para que os estudantes, em grupo, pensem em uma apresentação, de no 

máximo cinco minutos, que envolva o problema, a solução e as perspectivas para o projeto. 

Não  haverá  nesse  momento  uma  apresentação  com  slides,  mas  os  alunos  poderão  utilizar 

folhas  de  papel  ofício  ou  cartolinas  para  apresentarem  suas  ideias.  O  (A)  professor  (a) 
                                                           
2O link de acesso é este:  https://www.youtube.com/watch?v=Vp6XHHjPC9w 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Vp6XHHjPC9w
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precisará  anotar  os  pontos  positivos  e  negativos  de  cada  apresentação  para  um  feedback 

destinado a cada grupo nos módulos seguintes. 

 

MÓDULO 1 (1 aula) 

Após as aplicações dos questionários e da realização das entrevistas, o (a) professor (a) 

precisará abordar a questão da problematização. O problema será o ponto de partida para o 

desenvolvimento da ideia ou projeto. Cabe lembrar que o problema delimitado não precisa ser 

algo complexo, mas deve ter uma influência para a comunidade, seja ela escolar ou do bairro 

no  qual  a  escola  está  localizada.  Nesse  módulo,  será  pensado  o  nome  do  projeto  e  a 

logomarca.  Logo, poderá  ser utilizado o aplicativo  Canva para desenvolver a  logomarca de 

acordo com o nome do projeto e a finalidade do mesmo. 

 

MÓDULO 2 (1 aula) 

Neste módulo, serão pensadas as soluções para os problemas que foram delimitados na 

aula  anterior,  por  exemplo,  os  estudantes  pensaram  em  desenvolver  um  aplicativo  para 

incentivar os moradores do bairro onde vivem sobre a separação do  lixo para a  reciclagem. 

Para  alcançar  essa  solução,  eles  precisarão  caracterizar  o  contexto,  buscando  informações 

sobre o descarte do lixo pelos moradores e sobre os problemas resultantes do despejo do lixo 

em  horários  em  que  não  há  a  coleta.  Consequentemente,  o  aprendiz  poderá  construir  a 

explicação de como a solução poderá resolver o problema, sem falar das perspectivas que essa 

solução apresenta sobre a resolução do problema (se será resolvido imediatamente, se levará 

algum tempo etc.). Assim como no módulo anterior, poderá usar aplicativo Canva para iniciar 

a  elaboração  dos  slides  (que  ficarão  entre  cinco  ou  seis,  tirando  o  da  apresentação  da 

logomarca). 

 

MÓDULO 3 (1 aula) 

Neste módulo, deverá ocorrer a explicação dos pontos que o pitch deve apresentar para 

cumprir seu papel funcional. Segundo Silva (2021), os três pontos que precisarão ser levados 

em consideração na elaboração do pitch são conteúdo, criatividade e efetividade. Trabalhar­

se­á também a organização da fala, sendo que o (a) professor (a) precisará deixar claro que o 

tempo  de  apresentação  é  curto  (no  máximo  cinco  minutos)  e  que  sugere  um  momento  de 

diálogo em que os desenvolvedores do projeto deverão “arremessar” a ideia, como se a 
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ocasião fosse a de estar em um elevador com o possível investidor do projeto (Daí o gênero 

textual ser conhecido como elevator pitch).3 

 

PRODUÇÃO FINAL 

Neste momento, utilizando os conhecimentos que  foram desenvolvidos nos módulos 

anteriores, os estudantes desenvolverão a apresentação do gênero textual pitch, estabelecendo 

de  maneira  clara  o  problema  detectado,  a  solução  para  tal,  o  problema,  as  perspectivas  da 

funcionalidade  do  projeto  e  as  informações  adicionais.  Todos  deverão  estar  envolvidos  na 

preparação  do  conteúdo  a  ser  oralizado,  bem  como  do  deck  (slides)  que  precisarão  ser 

apresentados  de  maneira  breve  (cinco  minutos  no  máximo).  O  (A)  professor  (a)  poderá 

convidar  pessoas  (diretor  (a)  da  escola,  empresários,  empreendedores)  para  participarem 

como avaliadores dos pitches. As apresentações poderão ser socializadas nas redes sociais da 

escola, mediante as autorizações necessárias. Para avaliar, o professor deverá levar em conta 

os três critérios apresentados por Silva (2021): conteúdo, criatividade e efetividade.  

A  variável  que  trata  do  conteúdo,  segundo  Silva  (2021),  procura  analisar  como  os 

alunos  realizaram  a  pesquisa  para  elaboração  de  um  projeto  voltado  para  a  comunidade, 

levando em conta o histórico do problema, os impactos causados na vida da sociedade e como 

a possível proposta pode levar a uma resolução em um determinado tempo (médio ou longo 

prazo). 

Por sua vez, a variável da criatividade  leva em consideração, conforme aponta Silva 

(2021),  como  os  alunos  pensaram  em  uma  resolução  e  como  tudo  o  que  foi  pensado  foi 

articulado na fala, através do gênero textual pitch. Também há a consideração se há inovação 

no que foi apresentado, associando à inovação a viabilidade de aplicação. 

Já  a  efetividade,  como  indicado  por  Silva  (2021),  analisa  se  a  ideia  é  interessante, 

refletindo o entendimento de que o problema detectado pode ser resolvido por uma proposta 

viável e inovadora. Pode­se considerar se no momento em que a ideia foi apresentada, tratou­

se  da  relação  custo­benefício  para  a  comunidade,  por  exemplo.  Vale  a  pena  consultar  o 

trabalho desenvolvido por Silva (2021) a respeito do gênero textual pitch. Além de ser um das 

inspirações para a SD apresentada aqui, o trabalho traz reflexões que podem contribuir muito 

sobre o uso do gênero pitch nas aulas de língua portuguesa. 

 
                                                           
3  Conforme  apontado  por  Silva  (2021)  e  citado  por Barros  et  al.  (2020),  o  termo  elevator  pitch  designa  uma 
alusão ao encontro do desenvolvedor de um projeto com possíveis  investidores em um elevador,  sendo que o 
tempo em que o elevador se desloca é rápido, fazendo com que a forma como o projeto possa ser apresentado 
seja clara, concisa e capaz de convencer. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O  presente  trabalho  abordou  o  tratamento  dado  pelo  livro  didático  de  língua 

portuguesa aos gêneros que se situam no campo jornalístico­midiático, tomando como plano 

de fundo, além das postulações de estudiosos da Linguística contemporânea, as orientações do 

principal  documento  norteador  da  educação  básica,  a  Base  Nacional  Comum  Curricular 

(BNCC).  Sobre  o  ensino  de  língua  portuguesa,  a  Base  traz  orientações  que  indicam  que  o 

trabalho deve contemplar as  temáticas contemporâneas (uso das redes sociais, novas formas 

de comunicar e se expressar) e  também as culturas juvenis (que são muitas, necessitando­se 

de uma atenção a este aspecto). Nesse contexto, o foco do trabalho foi compreender como um 

campo de atuação, indicado na Base, foi trabalhado em um LDLP do Ensino Médio. 

Para organizar a pesquisa, foram utilizadas algumas obras que tratam do trabalho dos 

gêneros textuais visando à funcionalidade e ao melhor contato com a língua, passando pelas 

orientações apresentadas pela Base Nacional Comum Curricular e chegando à forma como o 

livro  didático  foi  sendo  reconfigurado  ao  longo  dos  anos.  Sabe­se  que  o  ensino  de  língua 

portuguesa não acontece apenas por  intermédio do  livro didático, mas este material  ainda é 

muito presente e importante na organização da educação básica brasileira.  

O material analisado foi um livro didático publicado no ano de 2020, ou seja, trata­se 

do livro Estações Língua Portuguesa: Rotas de atuação social. O material consta no PNLD 

2020, e foi escolhido por ser utilizado em uma escola do sertão paraibano. Para tratar de uma 

temática  específica, o  campo  jornalístico­midiático  foi  escolhido para um olhar  atencioso  e 

associado às recomendações para as aulas de LP. 

Notou­se  um  trabalho  com  constantes  referências  às  habilidades  e  competências  da 

Base  e  envolvendo  temáticas  ligadas  à vivência  dos  jovens. Há um  trabalho que possibilita 

aos estudantes o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e que está sintonizado com a 

veracidade das  informações, bem como da maneira que estas  informações são apresentadas. 

As  temáticas  abordadas  por  cada  capítulo  fornecem  o  norte  de  como  os  assuntos  de  língua 

portuguesa serão  trabalhados, visando a atender às perspectivas de formação dos estudantes 

em  um  contexto  que  conta  com  a  presença  das  tecnologias  digitais  da  informação  e 

comunicação,  sendo  estas  tecnologias  propiciadoras  da  combinação  das  linguagens  para  a 

construção dos sentidos possíveis.  

Apresentada  uma  série  de  atividades,  bem  como  propostas  de  produção 

complementares  a  uma  proposta  principal,  o  material  apresenta  um  trabalho  muito 

perspectivado no aprofundamento da temática e de como as problemáticas levantadas podem 
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ser  resolvidas. Para  isso, vários gêneros  textuais  foram utilizados,  sendo que um gênero ou 

evento (como foi o caso do capítulo 14) foi apresentado como proposta de resolução. 

Todavia,  vale  salientar  que  dos  capítulos  analisados,  somente  o  capítulo  11,  tratou 

desde o início do gênero textual a ser produzido. Os capítulos 3, 4 e 7 só trataram do gênero 

textual principal na seção desembarque, sendo que nas seções anteriores os gêneros textuais a 

serem trabalhados não foram mencionados. O Capítulo 14 também não trabalhou do início ao 

fim um gênero  textual principal, sendo que o objetivo principal consistiu na organização de 

um evento (Feira de alimentos) como forma de resolução da problemática, mas utilizando­se 

de  gêneros  textuais  para  que  tal  finalidade  fosse  alcançada.  Logo,  notou­se  que  muitos 

gêneros foram mobilizados, mas não foi observado um trabalho modularizado com os gêneros 

textuais que se apresentavam como meios de resolução.  

Não  se  pode  concluir  que  a  maneira  como  as  autoras  escolheram  desenvolver  os 

capítulos  não  seja  essencial  para  que  os  alunos  possam  ter  um  melhor  domínio  da  língua 

através  dos  gêneros.  Contudo,  um  trabalho  que  siga  as  orientações  de  Dolz,  Novèrraz  e 

Schneuwly  (2004)  apontando  para  a  importância  do  conhecimento  dos  gêneros,  de  suas 

particularidades, para depois produzi­los possibilita uma atenção maior aos gêneros textuais e 

aos aspectos estruturais e funcionais. 

Um destaque muito importante é o da presença do uso de aplicativos e softwares para 

o desenvolvimento das produções textuais. Faz­se importante considerar que, além da escrita 

e da oralidade, as outras  formas de  linguagem (visual,  corporal etc.)  integraram­se às ações 

marcadas  pela  necessidade  de  comunicar.  Neste  sentido,  todos  os  capítulos  apresentaram 

essas possibilidades, mas vale  lembrar que muitas vezes o uso dos  recursos  se  torna difícil 

pelo contexto socioeconômico nos quais os estudantes estão inseridos. 

Por  fim,  concluímos  que  a  presente  pesquisa  alcançou  seus  objetivos  de  analisar  o 

campo jornalístico­midiático trabalhado em alguns capítulos do livro didático. Destaca­se que 

a análise apontou o modo como o corpus escolhido para a pesquisa apresenta as orientações 

presentes  na  BNCC,  considerando  o  eixo  de  linguagens,  da  qual  a  língua  portuguesa  está 

inserido. Os capítulos analisados apontam que vários gêneros  textuais são mobilizados, mas 

em todos os capítulos há uma proposta de resolução que pode envolver um gênero textual ou 

dois  (Caso  do  capítulo  14  que  expôs  a  proposta  de  Feira  de  Alimentos,  mobilizando  a 

organização  de  cartazes  e  formulários).  Esse  trabalho  temático  é  importante,  pois  contribui 

para  que  os  estudantes  tenham  um  entendimento  mais  aprofundado  sobre  questões 

contemporâneas que precisam ser refletidas e debatidas. Contudo, o trabalho com os gêneros 

textuais envolvendo os seus aspectos funcionais e estruturais, de maneira a possibilitar que os 
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estudantes tenham o domínio, faz­se importante considerando o que os alunos (as) conhecem 

sobre  o  gênero  textual  e  o  que  precisam  melhorar  para  desenvolvê­lo  com  mais  facilidade. 

Destarte,  foi  apresentada uma Sequência Didática  envolvendo o gênero  textual  pitch  para  a 

execução  de  um  trabalho  para  explorar  o  gênero  textual,  que  surgiu  na  esfera  do 

empreendedorismo  e  alcançou  outras  perspectivas  como  a  social,  tão  importante  nos  dias 

atuais. 

O  trabalho  não  traz  pontos  definitivos,  sendo  que  apenas  um  campo  de  atuação  foi 

utilizado  para  o  desenvolvimento  da  pesquisa.  Desta  forma,  novas  pesquisas  envolvendo  o 

mesmo  material  utilizado  ou  comparando  o  material  em  questão  a  outros  que  foram 

produzidos após a aprovação da Base fazem­se necessárias. Cabe lembrar que o livro didático 

vem  dividindo  espaços  com  outros  materiais,  o  que  possibilita  estudos  e  pesquisas  que 

possam investigar esta perspectiva, que é importante para as melhorias em prol de um ensino 

de língua portuguesa eficiente e comprometido com a formação cidadã. 
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